
Aula 3 3 Teorias do Desenvolvimento da 
Linguagem
Você já parou para pensar na complexidade que é a linguagem humana? Desde o primeiro balbucio de um bebê 
até a capacidade de expressar ideias complexas, a linguagem é um dos pilares da nossa existência e interação 
social. Mas como exatamente adquirimos essa habilidade tão extraordinária? É uma questão que intriga cientistas, 
educadores e profissionais da saúde há séculos, e as respostas que surgiram ao longo do tempo moldaram 
profundamente nossa compreensão sobre o desenvolvimento humano.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante para explorar as principais teorias que tentam desvendar 
esse mistério. Entenderemos como diferentes pensadores, com suas lentes únicas, observaram e interpretaram o 
processo de aquisição da linguagem, desde a ideia de que nascemos com um "chip" linguístico até a perspectiva 
de que somos moldados pelo ambiente ou pela interação social. Essa compreensão não é apenas acadêmica; ela é 
a base para qualquer profissional que lida com a comunicação humana, especialmente na fonoaudiologia.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as características centrais das perspectivas inatista, 
interacionista e behaviorista sobre o desenvolvimento da linguagem. Além disso, conseguirá analisar as 
implicações práticas dessas teorias para a atuação profissional, especialmente na fonoaudiologia, e reconhecer a 
relevância de modelos cognitivos e sociocognitivos, bem como as contribuições da neurociência e da tecnologia 
para a área. Prepare-se para conectar esses conhecimentos com a sua realidade e expandir sua visão sobre um 
dos fenômenos mais incríveis da humanidade.



O Que Nos Torna Falantes? O Desafio das 
Teorias da Linguagem

Reflexão: Imagine por um momento que você é um cientista observando um bebê. Ele não fala, mas em 
poucos anos, estará construindo frases complexas, expressando emoções e compreendendo nuances. 
Como essa transformação acontece?

Imagine por um momento que você é um cientista observando um bebê. Ele não fala, mas em poucos anos, estará 
construindo frases complexas, expressando emoções e compreendendo nuances. Como essa transformação 
acontece? É um processo de imitação? De aprendizado por tentativa e erro? Ou há algo inato, uma predisposição 
biológica que nos impulsiona a falar? Essas são as perguntas fundamentais que as teorias do desenvolvimento da 
linguagem buscam responder.

A busca por essas respostas não é apenas uma curiosidade intelectual. Ela tem implicações profundas em como 
educamos nossas crianças, como abordamos dificuldades de comunicação e como desenvolvemos intervenções 
terapêuticas. Se acreditamos que a linguagem é puramente aprendida, nossas estratégias serão diferentes de se 
pensarmos que ela é inata. É como tentar consertar um carro sem saber se o problema está no motor, na bateria 
ou no sistema de combustível 3 cada teoria oferece uma "lente" diferente para diagnosticar e intervir.

Nesta seção, começaremos a explorar as primeiras grandes correntes de pensamento que tentaram desvendar 
esse enigma. Veremos como cada uma delas oferece uma visão particular sobre o papel da natureza e da criação 
no complexo processo de aquisição da linguagem, preparando o terreno para uma compreensão mais aprofundada 
das perspectivas que moldaram a fonoaudiologia moderna.



A Linguagem como Hábito: A Perspectiva 
Behaviorista de Skinner
Pense em um filhote de cachorro aprendendo a sentar. Ele senta, 
recebe um petisco. Repete o comportamento e recebe outro 
petisco. Com o tempo, ele associa o comando "senta" com a ação 
e a recompensa. Essa é a essência do behaviorismo, uma 
corrente que vê o aprendizado como resultado de estímulos e 
respostas, reforços e punições. No campo da linguagem, o 
psicólogo B.F. Skinner foi um dos maiores expoentes dessa visão.

Para Skinner, a linguagem não era diferente de qualquer outro 
comportamento aprendido. Ele argumentava que as crianças 
adquirem a linguagem através da imitação dos sons e palavras que 
ouvem, e são reforçadas por seus pais ou cuidadores quando 
produzem vocalizações corretas ou compreensíveis. Um bebê 
balbucia "mamã", a mãe sorri e o abraça, reforçando 
positivamente aquele som. É um processo de condicionamento 
operante, onde a criança aprende a associar palavras a objetos, 
ações e consequências.

Características do Behaviorismo
Linguagem como comportamento aprendido

Imitação e reforço como mecanismos principais

Condicionamento operante

Papel central do ambiente

Embora a perspectiva behaviorista tenha sido fundamental para entender a importância do ambiente e do reforço 
no aprendizado, ela enfrentou críticas significativas. Muitos argumentavam que ela não conseguia explicar a 
velocidade com que as crianças adquirem a linguagem, nem a capacidade de produzir frases completamente 
novas que nunca foram ouvidas antes. Se a linguagem fosse apenas imitação e reforço, como explicaríamos a 
criatividade linguística? Essa lacuna abriu caminho para outras teorias que buscavam respostas mais abrangentes.



O "Chip" da Linguagem: A Perspectiva 
Inatista de Chomsky
Se o behaviorismo via a mente como uma "tábula rasa" a ser preenchida pelo ambiente, a perspectiva inatista de 
Noam Chomsky propôs uma ideia radicalmente diferente. Imagine que você compra um smartphone novo. Ele já 
vem com um sistema operacional pré-instalado, pronto para rodar aplicativos e se conectar à rede. Para Chomsky, 
a mente humana funciona de forma semelhante em relação à linguagem: nascemos com um "sistema operacional" 
linguístico inato.

Dispositivo de Aquisição da Linguagem 
(DAL)
Estrutura cerebral inata que nos permite processar 
e gerar a linguagem, independentemente do idioma 
específico

Gramática Universal
Sistema de princípios linguísticos comuns a todas 
as línguas humanas, embutido em nossa mente

Chomsky argumentava que a linguagem é complexa demais para ser aprendida apenas por imitação e reforço, 
especialmente considerando a pobreza do estímulo linguístico que as crianças recebem (erros gramaticais, frases 
incompletas, etc.). Ele propôs a existência de um Dispositivo de Aquisição da Linguagem (DAL), uma estrutura 
cerebral inata que nos permite processar e gerar a linguagem, independentemente do idioma específico. É como 
se tivéssemos uma gramática universal embutida, que nos permite decifrar as regras de qualquer língua à qual 
somos expostos.

Essa teoria revolucionou o campo, explicando a rapidez da aquisição da linguagem e a capacidade das crianças de 
produzir frases gramaticalmente corretas mesmo sem nunca as terem ouvido. A ideia de que a linguagem é uma 
capacidade biológica, e não apenas um comportamento aprendido, abriu novas portas para a pesquisa em 
neurociência e genética. Contudo, a teoria inatista também foi criticada por subestimar o papel do ambiente e da 
interação social, focando excessivamente na estrutura gramatical em detrimento do uso e do significado da 
linguagem.



A Linguagem como Construção: A 
Perspectiva Interacionista de Piaget

Até agora, vimos teorias que pendem para um lado: ou o ambiente 
molda tudo (behaviorismo) ou nascemos com tudo pronto 
(inatismo). Mas a história não termina aqui. E se a verdade 
estivesse no meio, na interação constante entre o indivíduo e o 
mundo? Essa é a essência da perspectiva interacionista, que vê o 
desenvolvimento da linguagem como um processo complexo que 
emerge da interação entre fatores biológicos (inatismo) e 
ambientais (behaviorismo), com um foco especial no 
desenvolvimento cognitivo e social.

Jean Piaget, um dos grandes nomes do interacionismo, argumentava que o desenvolvimento da linguagem está 
intrinsecamente ligado ao desenvolvimento cognitivo geral da criança. Para ele, a linguagem não é inata nem 
puramente aprendida, mas sim construída ativamente pela criança à medida que ela interage com o ambiente e 
desenvolve suas estruturas de pensamento. É como se a criança precisasse primeiro entender o conceito de 
"permanência do objeto" (que algo existe mesmo quando não o vemos) para depois poder nomear esse objeto.

01

Sensório-motor (0-2 anos)
Exploração através dos sentidos e movimentos

02

Pré-operatório (2-7 anos)
Desenvolvimento do pensamento simbólico

03

Operatório concreto (7-11 anos)
Raciocínio lógico sobre objetos concretos

04

Operatório formal (11+ anos)
Pensamento abstrato e hipotético

Piaget via a linguagem como uma ferramenta para expressar o pensamento, e não como a origem dele. Ele 
observou que as crianças passam por estágios de desenvolvimento cognitivo (sensório-motor, pré-operatório, 
operatório concreto, operatório formal), e a linguagem se desenvolve em paralelo, refletindo a complexidade 
crescente de suas habilidades de raciocínio. Por exemplo, uma criança só consegue usar o tempo verbal futuro 
quando compreende a noção de tempo e planejamento. Essa visão ressalta a importância da experiência e da 
exploração ativa do mundo para a aquisição da linguagem.



A Linguagem como Interação Social: A 
Perspectiva Interacionista de Vygotsky
Enquanto Piaget focava na construção individual do conhecimento, outro gigante do interacionismo, Lev Vygotsky, 
trouxe uma perspectiva crucial: o papel fundamental da interação social no desenvolvimento da linguagem. 
Imagine que você está aprendendo a tocar um instrumento musical. Você pode tentar sozinho, mas o progresso é 
muito mais rápido e eficaz se tiver um professor experiente que o guie, corrija e o desafie a ir além do que você 
conseguiria sozinho.

Conceito-chave: Para Vygotsky, a linguagem não é apenas uma ferramenta para expressar o 
pensamento; ela é a própria ferramenta que molda o pensamento.

Para Vygotsky, a linguagem não é apenas uma ferramenta para expressar o pensamento; ela é a própria 
ferramenta que molda o pensamento. Ele argumentava que a linguagem surge primeiro no contexto social, nas 
interações com os outros (interpsíquica), e só depois é internalizada pela criança para se tornar pensamento 
(intrapsíquica). É através do diálogo, da brincadeira e da colaboração que a criança aprende não apenas palavras, 
mas também como usá-las para planejar, resolver problemas e regular seu próprio comportamento.

1

Interpsíquica
Linguagem surge no contexto 
social, nas interações com outros

2

Internalização
Processo de transformação da 
linguagem social em pensamento

3

Intrapsíquica
Linguagem internalizada torna-se 
ferramenta do pensamento

Um conceito central de Vygotsky é a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que é a distância entre o que a 
criança consegue fazer sozinha e o que ela pode fazer com a ajuda de um adulto ou de um par mais experiente. A 
linguagem, nesse sentido, atua como uma ponte para que a criança alcance novos níveis de desenvolvimento. 
Essa perspectiva destaca a importância do ambiente social rico em linguagem, da mediação e do "andaime" 
(suporte temporário) oferecido pelos adultos para que a criança possa construir suas habilidades linguísticas e 
cognitivas.



Um Mosaico de Ideias: Comparando as 
Teorias do Desenvolvimento da Linguagem
Até agora, navegamos por três grandes correntes que tentam explicar como a linguagem floresce em nós. Cada 
uma delas oferece uma peça valiosa para o quebra-cabeça, mas nenhuma sozinha consegue capturar a totalidade 
do fenômeno. O behaviorismo nos lembra do poder do ambiente e do reforço; o inatismo nos aponta para a nossa 
predisposição biológica; e o interacionismo, em suas vertentes, nos mostra a importância da cognição e da 
interação social.

Pense nessas teorias como diferentes lentes através das quais podemos observar o mesmo objeto 3 a aquisição da 
linguagem. A lente behaviorista foca nos detalhes externos, nos comportamentos observáveis. A lente inatista nos 
permite ver a estrutura interna, o "hardware" biológico. Já a lente interacionista nos mostra a dinâmica da 
interação, a construção ativa do conhecimento em um contexto social. Para uma compreensão completa, 
precisamos de todas as lentes, combinando suas percepções para formar um quadro mais rico e complexo.

A fonoaudiologia, por exemplo, não se apega a uma única teoria. Ela integra conhecimentos de todas elas para 
criar abordagens terapêuticas mais eficazes. Um fonoaudiólogo pode usar técnicas de reforço (behaviorismo) para 
ensinar um som específico, mas também considera a idade de desenvolvimento cognitivo da criança (Piaget) e a 
importância da interação com os pais (Vygotsky) para promover a comunicação.

Teoria Base/Origem Âmbito/Foco Principal Exemplo Prático

Behaviorista B.F. Skinner Estímulo-resposta, 
reforço, imitação

Criança diz "água", pai 
dá água e elogia, 
reforçando a palavra.

Inatista Noam Chomsky Dispositivo de 
Aquisição da 
Linguagem (DAL), 
Gramática Universal

Criança forma frases 
complexas que nunca 
ouviu, seguindo regras 
gramaticais.

Interacionista Piaget (Cognitivo) Interação indivíduo-
ambiente, 
desenvolvimento 
cognitivo

Criança só usa "ontem" 
após entender a 
sequência temporal.

Interacionista Vygotsky 
(Sociocultural)

Interação social, Zona 
de Desenvolvimento 
Proximal (ZDP)

Adulto guia a criança na 
construção de uma 
frase mais complexa.



Além das Teorias Clássicas: Modelos 
Cognitivos e Sociocognitivos e Implicações 
para a Fonoaudiologia
Com o avanço da ciência, as teorias clássicas deram lugar a 
modelos mais sofisticados que integram múltiplas perspectivas. Os 
modelos cognitivos da linguagem, por exemplo, aprofundam a 
visão de Piaget, focando nos processos mentais subjacentes à 
linguagem: como armazenamos palavras, como formamos 
conceitos, como planejamos e executamos a fala. Eles veem a 
linguagem como um sistema complexo de processamento de 
informações, onde a memória, a atenção e o raciocínio 
desempenham papéis cruciais.

Já os modelos sociocognitivos expandem a visão de Vygotsky, 
enfatizando como a linguagem é usada em contextos sociais para 
construir significado e para a interação. Eles consideram não 
apenas as palavras, mas também os gestos, as expressões faciais, 
o tom de voz e o contexto cultural. Para esses modelos, a 
comunicação é um ato colaborativo, onde os indivíduos negociam 
significados e constroem conhecimento juntos. É como uma 
orquestra, onde cada músico (indivíduo) toca sua parte, mas o 
resultado final (a comunicação) emerge da interação e 
coordenação de todos.

Modelos Cognitivos
Focam nos processos mentais: 
memória, atenção, raciocínio e 
processamento de informações 
linguísticas

Modelos Sociocognitivos
Enfatizam o uso da linguagem em 
contextos sociais, incluindo gestos, 
expressões e cultura

Prática Fonoaudiológica
Integra todas as perspectivas para 
intervenções holísticas e funcionais

As implicações dessas teorias e modelos para a prática fonoaudiológica são vastas e transformadoras. Se um 
fonoaudiólogo entende que a linguagem é um comportamento aprendido (behaviorismo), ele pode focar em treinos 
de articulação e reforço. Se ele compreende a base inata (inatismo), pode identificar atrasos que sugerem uma 
disfunção no DAL. Mas, ao adotar uma visão interacionista e sociocognitiva, o profissional vai além: ele considera o 
desenvolvimento cognitivo da criança, o ambiente familiar, as interações sociais e o uso funcional da linguagem no 
dia a dia. Isso leva a intervenções mais holísticas e eficazes, que não apenas ensinam palavras, mas promovem a 
comunicação significativa e a participação social.



A Linguagem no Século XXI: Neurociência, 
CIF e Tecnologia na Fonoaudiologia
O campo da linguagem está em constante evolução, impulsionado por avanços em áreas como a neurociência e a 
tecnologia. A Neurociência da Linguagem tem nos permitido ir além das teorias comportamentais e cognitivas, 
explorando como o cérebro processa e desenvolve a linguagem. Sabemos hoje que a linguagem não reside em 
uma única área cerebral, mas é resultado de redes neurais complexas e dinâmicas. Conceitos como plasticidade 
neural (a capacidade do cérebro de se reorganizar) e períodos sensíveis (janelas de tempo ideais para a aquisição 
de certas habilidades) são cruciais para entender por que a intervenção precoce é tão importante em casos de 
atraso de linguagem.

Neurociência da 
Linguagem
Redes neurais complexas e 
dinâmicas processam a 
linguagem

Classificação CIF
Foco na funcionalidade e 
participação social

Tecnologia CAA
Comunicação Aumentativa e 
Alternativa

Além disso, a forma como avaliamos e intervimos também mudou. A Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), por exemplo, trouxe uma nova perspectiva para a fonoaudiologia. 
Em vez de focar apenas na deficiência (o que a pessoa não consegue fazer), a CIF nos orienta a olhar para a 
funcionalidade (o que a pessoa consegue fazer e como isso impacta sua participação social). Isso promove uma 
abordagem mais ecológica e funcional, onde a intervenção não se limita ao consultório, mas se estende ao 
ambiente natural do indivíduo, considerando suas necessidades e contextos reais.

Por fim, a tecnologia tem se tornado uma aliada poderosa. Ferramentas de Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA), como aplicativos e dispositivos que geram fala a partir de símbolos ou texto, abrem portas para 
indivíduos com dificuldades severas de comunicação. Além disso, o desenvolvimento de soft skills (habilidades 
socioemocionais) como empatia, colaboração e resolução de problemas, é cada vez mais reconhecido como 
fundamental para a comunicação eficaz, integrando-se às práticas fonoaudiológicas que visam não apenas a fala, 
mas a interação humana plena.



Conectando os Pontos: Síntese e Próximos 
Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas teorias do desenvolvimento da linguagem. Vimos que não há uma única 
resposta para a complexidade da aquisição da linguagem, mas sim um mosaico de perspectivas que se 
complementam. Desde o behaviorismo de Skinner, que nos lembra do poder do ambiente, passando pelo inatismo 
de Chomsky, que destaca nossa predisposição biológica, até o interacionismo de Piaget e Vygotsky, que enfatizam 
a construção cognitiva e a interação social, cada teoria contribui para uma compreensão mais rica.

Em prática:
Ao avaliar um atraso de linguagem, considere não apenas o que a criança não fala, mas como ela 
interage e se comunica em seu ambiente natural.

Utilize estratégias de reforço, mas também crie oportunidades para a criança explorar e interagir com o 
mundo, construindo seu próprio conhecimento.

Lembre-se que a linguagem é um processo cerebral complexo e dinâmico, e a intervenção precoce pode 
aproveitar a plasticidade neural.

Explore o uso de tecnologias como a CAA para ampliar as possibilidades de comunicação de seus 
pacientes.

Autoavaliação:

Qual teoria do desenvolvimento da linguagem postula a existência de um Dispositivo de Aquisição da 
Linguagem (DAL) inato? a) Behaviorista b) Interacionista (Piaget) c) Inatista d) Sociocognitiva

1.

Segundo a perspectiva behaviorista de Skinner, a aquisição da linguagem ocorre principalmente por 
meio de: a) Maturação biológica e predisposição genética. b) Interação social e mediação de adultos. 
c) Estímulo, resposta e reforço. d) Desenvolvimento de estruturas cognitivas.

2.

A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é um conceito central para qual teórico, enfatizando o 
papel da interação social na aprendizagem? a) B.F. Skinner b) Jean Piaget c) Noam Chomsky d) Lev 
Vygotsky

3.

A Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) na fonoaudiologia 
promove uma abordagem que foca em: a) Apenas na deficiência e suas causas biológicas. b) 
Exclusivamente no treinamento de habilidades isoladas. c) Na funcionalidade e participação social do 
indivíduo. d) Na aplicação de reforços positivos para comportamentos verbais.

4.

Explique brevemente como a neurociência da linguagem e a tecnologia (como a CAA) podem 
complementar as teorias clássicas na prática fonoaudiológica atual.

5.

Gabarito: 1. c) 2. c) 3. d) 4. c)

Próxima Aula:
Na Aula 4 3 Marcos do Desenvolvimento da 
Linguagem Infantil, aprofundaremos nossa 
compreensão sobre as etapas típicas da aquisição 
da linguagem, fornecendo um guia prático para 
identificar o que esperar em cada fase do 
desenvolvimento infantil.

Recursos Adicionais:
Livro: "Linguagem e Desenvolvimento: Uma 
Perspectiva Integrada" 3 para aprofundar nas 
teorias.

Artigo Científico: "Neurociência da Linguagem 
e suas Implicações Clínicas" 3 para entender as 
bases cerebrais.

Site: Organização Mundial da Saúde (OMS) - 
Seção sobre CIF 3 para consultar a aplicação da 
CIF.

Vídeo: Documentário sobre Comunicação 
Aumentativa e Alternativa 3 para visualizar a 
aplicação da CAA.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


